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APRESENTAÇÃO
A educação escolar é hoje atravessada por várias tensões e desafios, como a compulsividade e o abandono, 
o acolhimento de todos e as aprendizagens de cada um, o projeto societário e a integração comunitária, 
a vivência escolar e a formação para a vida adulta, o currículo prescrito e o currículo oculto, a forma 
escolar e as modalidades de educação não formal.

A área da educação entronca-se ainda com diferentes áreas e domínios do conhecimento e da ação e 
articula-se com territórios geográficos, sociais e culturais. 

Ancorando-se numa perspetiva humanista que enfatiza a educação integral do ser humano, o Centro 
de Estudos em Desenvolvimento Humano da Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade 
Católica Portuguesa promoveu o Seminário Internacional “Educação, Territórios e Desenvolvimento 
Humano”, que se realizou no Porto nos dias 23 e 24 de julho de 2015.

O Seminário Internacional reuniu investigadores, académicos, estudantes e profissionais da área da 
educação e constituiu uma oportunidade privilegiada para a divulgação de pesquisas e de estudos, para 
a troca de experiências, debate de ideias e reflexão no domínio da educação formal e não formal, dele 
resultando o presente Livro de Atas.

Este Livro estrutura-se em dois volumes. O volume I integra os textos das três conferências e as 
comunicações apresentadas em duas mesas redondas e o volume II integra as comunicações livres. 

No volume I, António Bolívar foca-se nas políticas de educação para o século XXI e o desenvolvimento 
profissional docente, João Barroso problematiza o papel do Estado na regulação da educação e Márcia 
Cappellano dos Santos estabelece relações entre política de cidade e de escola: perspetivando a educação 
na territorialidade e no pertencimento, que ilustra com um exemplo brasileiro. Contribuindo para o 
debate sobre políticas atuais de liderança e melhoria das escolas, José Matias Alves estabelece a relação 
entre Lideranças mais profissionais e melhoria das escolas e Leonor Torres desvela a narrativa da liderança 
escolar tomando os alunos como agentes de revelação. No debate centrado na tríade Território, Educação e 
Desenvolvimento local, José Verdasca enfatiza os dilemas educacionais em territórios do interior, Joaquim 
Azevedo discute se 2015 é o ano em que se dá um passo em frente como quem dá três para trás e Rosanna 
Barros aponta silêncios e desafios da agenda para o desenvolvimento pós-21

O volume II organiza-se em torno dos cinco eixos temáticos propostos para as comunicações livres. 

O eixo A. Projetos locais e desenvolvimento sociocomunitário integra comunicações sobre projetos 
de investigação e intervenção no âmbito da educação sociocomunitária, educação de adultos e 
desenvolvimento social e humano, dinâmicas de qualificação de atores (pessoas, instituições) e 
diagnósticos sociais e planos de desenvolvimento local.

O eixo B. Avaliação institucional e projetos de melhoria integra comunicações sobre políticas de 
educação e avaliação (interna e externa) das escolas, projetos de desenvolvimento e melhoria dos 
contextos educativos e avaliação e lideranças na escola.

O eixo C. Políticas de inclusão e sucesso na escola integra comunicações sobre democracia, justiça 
e equidade em educação, políticas educativas para a inclusão e programas de promoção do sucesso 
educativo, organização escolar e (in)sucesso, dinâmicas de inclusão e de diferenciação e projetos, redes 
e dinâmicas pedagógicas.

O eixo D. Desenvolvimento profissional e formação profissional integra comunicações sobre currículo, 
práticas de ensino, conhecimento, formação, desenvolvimento e cultura profissional 

O eixo E. Escola, território e mundo do trabalho integra comunicações sobre tensões na regulação 
local da educação, o local, a formação e o currículo escolar e educação e mundo do trabalho.
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RESUMO 
Este texto incide na reflexão acerca da ação educativa desenvolvida em contexto de Educação PréEscolar 
e de 1.º Ciclo do Ensino Básico, no âmbito da unidade curricular de Prática de Ensino Supervisionada 
integrada num curso de mestrado que habilita para estes dois níveis educativos. Procura-se atender 
aos contributos da Prática de Ensino Supervisionada para a construção da profissionalidade docente, 
salientando as competências promovidas e as dificuldades sentidas perante os desafios que, na atualidade, 
se colocam à formação e à intervenção de educadores/professores. Para a recolha de dados recorremos 
a notas de campo e registos fotográficos que nos permitiram proceder a uma análise descritiva e 
interpretativa do processo de aprendizagem em que nos envolvemos. Possibilitaram-nos, ainda, aceder 
a uma melhor compreensão dos contributos que a assunção de uma atitude investigativa sobre a prática 
educativa pode proporcionar para a formação e desenvolvimento das crianças, dos profissionais e dos 
contextos. Neste processo formativo e investigativo destaca-se a importância da reflexão/avaliação na 
construção de práticas educativas de qualidade. 

Palavras-chave: Educação Pré-escolar; 1.º Ciclo do Ensino Básico; Prática de Ensino Supervisionada; 
Experiências de Ensino-Aprendizagem. 

ABSTRACT 
This text focuses on reflection on the educational activity developed in the context of pre-school education 
and 1st cycle of basic education within the curricular unit entitled Supervised Teaching Practice integrated 
in the master program that enables for these two educational levels. It seeks to meet the contributions of 
Supervised Teaching Practice for the construction of the teaching profession, noting those promoted skills 
and the difficulties facing the challenges that, at present, facing the training and intervention educators 
/ teachers. For data collection we used the field notes and photographic records that allowed us to carry 
out a descriptive and interpretative analysis of the learning process in which we engage. They enabled us 
also access a better understanding of the contributions that the assumption of an investigative attitude 
about educational practice can provide for the formation and development of children, professionals and 
contexts. In this formative and investigative process highlights the importance of reflection / evaluation 
in the construction of quality educational practices. 

Keywords: Pre-school Education; 1st Cycle of Basic Education; Supervised Teaching Practice; Teaching-
Learning Experiences. 
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1. INTRODUÇÃO 
Considerando a importância que a Prática de Ensino Supervisionada (PES) assume na formação dos 
futuros educadores e professores, entendemos ser pertinente promover a reflexão e a discussão em torno 
da experiência desenvolvida no âmbito do Curso de Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB).  

Começamos por explicitar os princípios teóricos e metodológicos que sustentaram a ação educativa 
desenvolvida em contexto pré-escolar, com um grupo de crianças de quatro e cinco anos de idade, e em 
contexto de 1.º CEB, com um grupo que frequentava o terceiro ano de escolaridade. 

Abordarmos algumas dimensões pedagógicas que fazem parte da construção de um ambiente 
educativo de qualidade, no qual é valorizada a competência participativa dos diferentes intervenientes, 
bem como as oportunidades de bem-estar e de progressão de que usufruem. Pensando na progressão 
das crianças e na construção de respostas educativas de qualidade, tomamos em consideração um 
conjunto de características que lhe estão associadas, nomeadamente ativas, significativas, diversificadas 
e socializadoras. Procuramos, nesse processo, entender a criança como um ser ativo, competente, com 
direitos e co-construtora do seu próprio conhecimento.  

Ao nível do desenvolvimento da prática educativa está presente uma atitude de estudo e experimentação 
permanentes (Morgado, 2004), valorizando nesse processo o recurso a meios diversos de recolha de 
informação. Entre eles relevamos a observação e a escuta das opiniões e interesses manifestados pelas 
crianças, realizando registos diários sob a forma de notas de campo. A análise e interpretação desses dados 
permitiram-nos aceder a uma melhor compreensão do processo de ensino-aprendizagem promovido e 
os seus contributos para a formação e desenvolvimento das crianças, de nós próprias e dos contextos em 
que nos integramos.  

Descrevemos e analisamos uma experiência de ensino aprendizagem promovida em cada contexto, 
tentando retratar e questionar a ação educativa desenvolvida. Por último, apontamos algumas 
considerações sobre o papel da PES na nossa formação e desenvolvimento profissional e pessoal, bem 
como as dificuldades e os desafios com que nos confrontamos. Relevamos ainda, os contributos que a 
assunção de uma atitude investigativa sobre a prática educativa pode proporcionar para melhor poder 
compreendê-la, organizá-la e equacioná-la à luz das exigências e desafios que na atualidade se colocam. 

2. OPÇÕES EDUCATIVAS E METODOLÓGICAS 
O conhecimento disponível relativo à importância do ambiente educativo no desenvolvimento e 
aprendizagem das crianças desafia a que nos questionemos sobre como o pensar e como o organizar, no 
sentido de favorecer a construção de respostas educativas de qualidade.   

Nesta linha de pensamento, importa atender a que, como afirmam Oliveira-Formosinho e Formosinho 
(2011), fazem parte do ambiente educativo várias dimensões, como: o espaço; os materiais; o tempo; as 
interações; a observação, planificação e a avaliação; a organização dos grupos; as atividades e projetos 
curriculares. Salientamos, por isso, a importância do aprofundamento de conhecimentos sobre estas 
dimensões, num quadro de articulação com a ação educativa desenvolvida.  

No que se refere ao espaço educativo requer-se que este seja organizado ao nível da educação préescolar 
de modo a apresentar abertura e responsividade às identidades pessoais, sociais culturais, procurando 
respeitar todos e proporcionar múltiplas oportunidades para as crianças trabalharem e brincarem. 
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Pressupõe-se que integre uma organização flexível e conhecida da criança de modo a proporcionar-
lhe oportunidades de desenvolver a autonomia, permitindo-lhe escolher e aceder a espaços e materiais 
disponíveis. Requer-se que o espaço proporcione às crianças bem-estar e prazer e que as desafie a agir, 
a comunicar e a aprender. Assim, ao pensarmos a organização do espaço devemos procurar que este 
proporcione às crianças um ambiente seguro e agradável, que responda às suas caraterísticas e necessidades 
e que possibilite a utilização de diferentes recursos. É também importante promover o envolvimento das 
crianças em vários níveis de interação, de modo a tirar partido das suas potencialidades e a diversificar 
as oportunidades educativas. Nesta linha de pensamento, Oliveira-Formosinho e Andrade salientam a 
importância do espaço educativo se constituir como  

um lugar para o grupo mas também para cada um, um lugar para brincar e para trabalhar, 
um lugar para a pausa, um lugar que acolhe diferentes ritmos, identidades e culturas. 
Um espaço de escuta de cada um e do grupo, um espaço sereno, amigável, transparente 
(2011a, 11). 

A criação de áreas diferenciadas, em que se atenda à quantidade, diversidade e estética dos materiais 
favorece o desenvolvimento de aprendizagens significativas, podendo entender-se ser “a primeira forma 
de intervenção do(a) educador(a)” (Oliveira-Formosinho e Andrade, 2011a, 12). Pode assim, possibilitar-
se às crianças  realizarem expereincias diversas e passar-lhe mensagens sobre a importância de viver em 
ambientes organizados e facilitadores do trabalho cooperativo 

Foi nesta linha que pensamos a organização do espaço/sala e dos materiais pedagógicos no contexto 
pré-escolar em que nos integramos. Relevamos que a criação de áreas diferenciadas com materiais 
próprios permitiu-nos propiciar às crianças um quotidiano ordenado, no qual pudessem usufruir de 
autonomia e cooperação umas com as outras. Permitiu ainda, que os adultos melhor pudessem  escutar 
os seus propósitos e observar as ações e interações que ilustravam a pluralidade das suas vivências e 
experiências culturais. É de referir que a sala de atividades foi sendo reorganizada em conformidade com 
o desenrolar do processo educativo, no sentido de criar múltiplas oportunidades de aprendizagem e de 
desenvolvimento das crianças.  

Ao nível do 1.º CEB, uma das variáveis fundamentais da organização do ambiente educativo é 
também o espaço/sala e os materiais pedagógicos. Importa considerar que a sala de aula, como afirma 
Machado, constitui o “centro nevrálgico da acção escolar”, pois é nela que o professor “toma opções 
relativas aos métodos de trabalho, aos materiais e equipamentos didácticos, às estratégias, às actividades, 
à organização do espaço e do tempo” (cit. por Mesquita, 2011, 83). Neste sentido, deve atender-se à forma 
como o espaço é gerido, pois essa gestão influencia cognitiva e emocionalmente as crianças.  

Também ao nível do 1.º CEB colaboramos na organização do espaço e dos materiais pedagógicos, 
no sentido de criar um ambiente que promovesse o gosto por estar na instituição, por aprender e que 
potenciasse o desenvolvimento integrado das crianças. Este foi pensado e organizado de modo a torná-
lo mais funcional e a criar oportunidades diversas de aprendizagem. Corroborando a ideia de Arends 
quando afirma que a “forma como está disposto o mobiliário pode influenciar o tempo de aprendizagem 
escolar e, dessa forma, a aprendizagem dos alunos” (1995, 93).  

No que se refere à dimensão pedagógica do tempo, este é organizado na educação pré-escolar segundo 
uma “rotina diária respeitadora dos ritmos das crianças, tendo em conta o bem-estar e as aprendizagens” 
(Oliveira-Formosinho e Andrade, 2011b, 72). O tempo pedagógico deve ser também organizado de modo 
a contemplar diferentes formas de organização das crianças, em trabalho individual, em pequeno grupo 
ou em grande grupo. Importa considerar que uma rotina estável não significa rigidez e inflexibilidade 
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e que é importante que o educador/professor e as crianças possam contar com a possibilidade de a 
alterar. A rotina diária foi pensada ao nível da nossa ação educativa em contexto pré-escolar de modo a 
proporcionar às crianças experiências significativas e interações positivas, em ordem a uma conquista 
progressiva de autonomia.  

No âmbito do 1.º CEB deparamo-nos com um problema nada fácil de gerir, como seja o da gestão do 
tempo, de modo a respeitar as diferenças individuais das crianças e os seus ritmos de trabalho, mas que 
progressivamente fomos procurando superar.  

A interação social e a relação entre adultos e crianças e entre crianças assumem centralidade num 
processo de ensino-aprendizagem que se requer de qualidade. Neste sentido e corroborando a ideia de 
Oliveira-Formosinho (2000), é fundamental que o educador seja sensível e responda às necessidades 
básicas da criança, proporcionando-lhes atenção, segurança, afeto e apoio, e conferindo-lhe autonomia 
ao nível das escolhas, da expressão de opiniões e pensamentos. 

Pensamos que as interações promovidas entre adultos-crianças e crianças-crianças foram 
fundamentais para a criação de um clima positivo na sala. Nesse sentido, foi importante conhecer o grupo 
(as suas capacidades, interesses e dificuldades) e fazer-lhe sentir que estávamos disponíveis para apoiar 
a sua aprendizagem. Procuramos desenvolver situações em que as crianças ganhassem autoconfiança 
e se descobrissem a si próprias como seres capazes e com poder de decisão, pois consideramos que 
o seu processo de desenvolvimento pressupõe uma atitude concertada de estímulo e apoio por parte 
dos adultos. Atribuímos particular atenção ao trabalho cooperado, promovendo oportunidades de 
envolvimento das crianças em tarefas desenvolvidas em pequeno e em grande grupo.   

Segundo o que se expressa nas OCEPE (ME/DEB, 1997), o processo reflexivo de observação, 
planificação e avaliação desenvolvido pelo educador é extremamente importante, pois implica tomar 
consciência da ação para adequar o processo educativo às necessidades formativas das crianças e do 
grupo e à sua evolução.  

Segundo Estrela a “observação de situações educativas continua a ser um dos pilares da formação de 
professores” (2008, 57), pois poderá ajudar o futuro professor a reconhecer e a identificar fenómenos, 
apreender relações sequenciais e causais, a ser sensível às reações das crianças, a colocar problemas e a 
verificar possíveis soluções, a recolher objetivamente informação, a organizá-la e a interpretá-la, bem 
como a situar-se criticamente face aos modelos existentes e a realizar uma síntese entre a teoria e a prática. 
A reflexão que o educador/professor faz do que vai observando, possibilita-lhe também estabelecer a 
progressão das aprendizagens a desenvolver com as crianças. 

No que diz respeito à planificação da ação educativa entendemos que deve orientar-se por um caráter 
aberto e flexível, de forma a permitir atender às particularidades e especificidades do processo formativo, 
bem como contemplar as diferentes áreas e domínios de conteúdo definidos nos documentos oficiais, 
quer para a Educação Pré-Escolar, quer para o 1.º CEB. A abordagem integrada das diferentes áreas e 
domínios curriculares é outro aspeto que merece ser tido em conta. 

Neste âmbito importa considerar que a “compartimentação disciplinar, decretada através de um 
horário” (Mesquita, 2011, 213) contribui para a existência de tempos mortos e “facilita a emergência de 
situações menos positivas como comportamentos de indisciplina e desmotivação” (Morgado, cit. por 
Morgado, 2004, 94). Este foi um aspeto que nos mereceu particular reflexão ao nível da nossa prática 
educativa e que procurámos superar. 
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Ao nível da planificação pretende-se, de acordo com o previsto no Perfil Específico de Desempenho 
Profissional do Educador de infância, que se planifique a intervenção educativa de forma integrada e 
flexível, atendendo a dados recolhidos na observação e na avaliação das crianças, as temáticas e situações 
emergentes no processo educativo (Decreto-Lei n.º 241/2001, de 30 de agosto). Prevê-se ainda que 
se enverede por uma perspetiva formativa que incida no processo educativo e nas aprendizagens de 
cada criança e do grupo. O Perfil de Desempenho Profissional do Professor do 1.º CEB, definido no 
documento acima referido, releva também a importância a atribuir a estas dimensões, devendo avaliar-se 
as aprendizagens das crianças em articulação com o processo de ensino e desenvolver hábitos de auto-
regulação das aprendizagens. 

Ao nível da nossa intervenção pedagógica em contexto pré-escolar, procedemos à observação do 
processo aprendizagem das crianças e da ação educativa que com elas promovemos, recolhendo dados 
através de registos fotográficos, notas de campo e grelhas de observação. Esses dados foram úteis 
para a melhor monitorarmos e avaliarmos fluir das atividades, projetos e aprendizagens. A avaliação 
realizada com as crianças constituiu-se também uma importante base para a concretização desse 
processo. A avaliação/reflexão era feita diária e semanalmente e permitia às crianças questionarem-
se e consciencializarem-se das experiências e aprendizagens realizadas. Contribuía ainda para a nossa 
própria reflexão e avaliação da ação educativa promovida.  

A avaliação no âmbito do 1.º CEB constituiu-se também como um instrumento importante para a 
regulação do nosso trabalho e o das crianças. Adotamos uma atitude de natureza positiva relativamente 
ao processo de avaliação e procuramos valorizar os processos e reforçar os sucessos das crianças, 
em alternativa à contabilização dos erros, como muitas vezes acontece. Entendemos que esta atitude 
de valorizar os sucessos, foi mais interessante, positiva e motivante para as crianças. Através da auto-
avaliação as crianças assumiram responsabilidade pelo seu próprio desenvolvimento, perceberam o erro 
e procuraram formas de superação. A par da auto-avaliação a reflexão coletiva foi também fundamental 
para despertar ou “enraizar” uma postura positiva em relação à avaliação, bem como para a promoção 
da partilha de dúvidas e saberes. As crianças sugeriram, propuseram, questionaram, comprometeram-se 
com a sua própria aprendizagem e a dos colegas e, parafraseando Vasconcellos, criaram “condições para a 
transformação da prática pedagógica em sala de aula”, assumindo assim uma condição de “protagonistas 
do seu processo educativo” (2005, 208).  

Neste processo avaliativo salientamos a reflexão semanal realizada quer ao nível do contexto de 
educação pré-escolar quer do contexto de 1.º CEB. Esta decorreu num ambiente de cooperação entre 
os diferentes intervenientes e baseava-se numa atitude investigativa, de forma a que experimentando, 
inovando e regulando a prática, melhor pudéssemos encontrar respostas para as questões e dificuldades 
emergentes. Vimos esta reflexão/avaliação cooperada como indispensável ao eficaz apoio às necessidades 
educativas dos alunos, constituindo uma importante base de apoio para os processos de mudança exigidos.  

Consideramos que uma das grandes dificuldades da avaliação prende-se com dependência da 
observação direta do professor, fundamentando-se assim a necessidade de o educador/professor produzir 
registos que o auxiliem e deem conta de certos comportamentos e da progressão das aprendizagens. 
Assim na fase de observação do processo formativo, bem como no decorrer da cooperação/intervenção, 
optamos pelo recurso a grelhas de análise e observação para o registo de dados e recorremos ainda 
a escalas de classificação. Estes instrumentos de registo constituem-se num recurso importante “ao 
serviço do professor e dos alunos para a promoção e gestão da qualidade dos processos educativos com 
o objectivo último de promover, tanto quanto possível, o sucesso para todos” (Morgado, 2004, 86). O 
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nosso objetivo inicial para a observação foi perceber quais as preferências, interesses, comportamentos e 
desempenhos das crianças. Ao mesmo tempo interessava-nos compreender a organização do ambiente 
educativo, nomeadamente o espaço, o tempo, as interações e as questões da disciplina e controlo.  

No que se refere às atividades e projetos, como sublinham Oliveira-Formosinho e Formosinho (2011), 
importa enveredar por uma ideologia democrática, onde se reconheçam as crianças como sujeitos ativos, 
com direitos à participação e com capacidade de agir intencional e racionalmente. Relevamos a necessária 
articulação que é exigida para uma formação globalizante e desenvolvimento integral como se prevê para dois 
níveis educativos (Lei de Bases do Sistema Educativo [LBSE], 1986, 2005), no quadro de uma aprendizagem 
integrada, consistente e responsiva aos desafios e exigências com que as sociedades de hoje se confrontam. 
A participação ativa das crianças, a escuta dos seus interesses e das suas necessidades formativas são aspetos 
que necessitam ser também valorizados e integrados nas práticas quotidianas da educação básica.  

3. DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO EDUCATIVA 
A nossa ação educativa foi pensada em função da participação da criança, dando atenção ao conceito de 
agência, isto porque, ter agência “implica que a criança se sinta ativa, consciente do seu próprio poder, 
considerando-se implicada e envolvida, tendo consciência de que ela vale a pena” que “é importante” e, 
portanto, capaz de dar um contributo para a vida social” (Conselho Nacional de Educação [CNE], 2009, 
158). Tivemos, assim a intenção de fazer com que as crianças participassem ativamente nas atividades 
propostas e consequentemente, que pudéssemos tornar o seu empenho e envolvimento mais significativo 
de forma a podermos “criar pontes” entre o conhecido e o “ainda novo”, no sentido de poderem aceder 
mais facilmente a novos conhecimentos (Oliveira-Formosinho, 2003, 3). 

A ação no âmbito da Educação Pré-Escolar desenvolveu-se entre os meses de março e junho de 2013, 
numa instituição da rede privada de solidariedade social. A PES no 1.º CEB realizou-se entre os meses 
de outubro de 2013 e janeiro de 2014, num centro escolar da rede pública portuguesa. Nestes contextos 
coube-nos a tarefa de envolver as crianças em atividades diversificadas, recorrendo a metodologias 
de matriz socioconstrutivista e procurando compreender o que realmente as mobiliza. Procuramos 
desenvolver situações em que as crianças ganhassem autoconfiança e se descobrissem a si próprias como 
capazes “de exercer o seu poder sobre as coisas e os objectos e mesmo sobre as situações de modo a 
modificá-los” (CNE, 2009, 155).  

Para a planificação da ação educativa tivemos em consideração o previsto nos diplomas curriculares, 
nomeadamente as Orientações Curriculares (ME/DEB, 1997) e as Metas de Aprendizagem para (ME, 
2010) para a educação pré-escolar e ao nível do 1.º CEB, diplomas como o Programa Nacional do Ensino 
Básico (ME, 2004), as Metas Curriculares de Português (Buescu, Morais, Rocha e Magalhães, 2012) e as 
Metas Curriculares de Matemática (Bivar, Grosso, Oliveira e Timóteo, 2013). Importa salientar que a 
ação educativa em ambos os contextos se baseou no desenvolvimento de aprendizagens integradoras, 
significativas e ativas, tentando interligar os conteúdos das diferentes componentes do currículo e dar 
continuidade e sequencialidade às atividades desenvolvidas. 

A seguir damos conta de duas experiências vivenciadas pelas crianças e adultos no decurso da PES. A 
seleção dessas experiências baseou-se no critério de considerarmos que oferecem uma imagem abrangente 
da prática educativa desenvolvida. Primeiro iremos apresentar a experiência de ensinoaprendizagem: 
contando histórias… das palavras às artes no âmbito da Educação Pré-Escolar e seguidamente a 
experiência de ensino-aprendizagem: da notícia ao jornal de sala como instrumento de comunicação e 
incentivo à escrita e à leitura no âmbito do 1.º CEB. 
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3.1. EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM: CONTANDO HISTÓRIAS…  
DAS PALAVRAS ÀS ARTES 

Esta experiência de aprendizagem teve como principais objetivos: estimular a imaginação, incentivar à 
criatividade e originalidade, enriquecer o sentido estético, favorecer a expressão e comunicação e promover o 
gosto pela leitura e a escrita. Pensamos que o desenvolvimento da criatividade é algo que se promove através 
de valorização das diferentes áreas de expressões, assumindo uma abordagem transversal. Na educação da 
infância o agir, o fantasiar e o pensar das crianças devem ser inseparáveis (Santos, 1983). Sustentadas em Egan, 
podemos referir que a imaginação é “acção ou poder de formar imagens mentais de realidades que não estão 
efectivamente presentes” ou „acção ou poder de criar imagens mentais daquilo que nunca foi experienciado 
ou vivido anteriormente” (1994, 19). O autor refere-se ainda à criança “como um poderoso criador de imagens 
mentais de coisas que podem nunca ter sido experimentadas” (1994, 77) e é, neste sentido, que entendemos 
que o livro pode apelar à sua atividade imaginativa. Pode responder às suas necessidades lúdicas e culturais, 
uma vez que, cada livro, propõe uma nova leitura, uma nova visão da realidade estética, psicológica, social 
(Bastos, 1999). Salientamos que as caraterísticas que integram as histórias possibilitam o desenvolvimento 
de novos conhecimentos e desafiam-nas a aprender. Por outro lado, o desenvolvimento continuado “das 
competências linguísticas ao longo da infância determina a estreita relação entre competências de literacia 
emergente e o processo de aprendizagem da leitura e escrita” (Fernandes, 2005, 8). Como tal, consideramos 
fundamental promover e mediar a aproximação das crianças com os livros de literatura para a infância e 
defendemos a adoção de medidas para o seu desenvolvimento literácito. 

Neste sentido, ao longo da nossa prática, proporcionamos às crianças o contacto com diversas obras 
de literatura para a infância, cuja exploração acreditamos que permitiu desenvolver um conjunto de 
conhecimentos fundamentais para aprendizagem da leitura e escrita. Na exploração que fizemos das 
histórias pensamos ter aberto um caminho para criar, inventar e fantasiar sem limites. Das obras de 
literatura para a infância descrevemos e analisamos, com mais pormenor, a sequência de aprendizagens 
possibilitada pela leitura da história: Aquiles o pontinho, considerando a adesão que presenciamos por 
parte das crianças. No sentido de despertar a imaginação e a curiosidade das crianças, motivando-as para 
a leitura, começamos por questioná-las sobre o título da história e em seguida, fizemos o levantamento de 
hipóteses acerca do seu conteúdo. Todas as crianças ficaram entusiasmadas e inventaram variadas situações 
que poderiam acontecer na história. Depois de as escutarmos e incentivarmos ainda mais a sua curiosidade, 
deslocámo-nos até ao ginásio, para desenvolvermos aí as atividades de leitura e de representação icónica 
e gráfica da história. Para tal, colámos à disposição das crianças os materiais considerados necessários, 
como tintas, lápis de cor, lápis de cera, paus de giz, marcadores finos e grossos e cartão Kapaline. Optamos 
aqui pela mudança de espaço por considerarmos que oferecia características e potencialidades que podiam 
ajudar a enriquecer a experiência a realizar pelas crianças. Procedemos à leitura expressiva da história, 
sem apresentarmos as imagens e solicitámos as crianças a fazerem a representação icónica do personagem 
principal, o “Aquiles”. 

Durante a leitura foi dada ênfase às partes da história que pudessem auxiliar as crianças na 
representação icónica da mesma. Importa frisar que consideramos que a “prática regular de ouvir contar 
histórias pode, pois estimular todo um conjunto de capacidades cognitivas” e que, através desta prática 
regular, as crianças conseguem “interpretar histórias cada vez mais sofisticadas”, “aprendem a resolver 
problemas e a formular e reformular hipóteses à luz de novos conhecimentos” e “passam a conhecer 
bem um leque cada vez mais vasto de emoções humanas e formas de reagir” (Egan, 1994, 101). Assim, 
pensamos que a leitura dessa história contribuiu para o enriquecimento das crianças do ponto de vista 
da expressão de emoções. 



854

EDUCAÇÃO, TERRITÓRIOS E DESENVOLVIMENTO: ATAS D O I  SEMINÁRIO INTERNACIONAL

Após a leitura, as crianças confirmaram, ou não, as suas expetativas, recontaram a história e 
partilharam com os colegas as suas produções. Como afirmam Hohmann e Weikart “falar com as outras 
crianças pode ser uma interacção social muito satisfatória” tanto na “forma de partilhar experiências” 
como para “obter nova informação” (2011, 534). Atendendo ao facto de que as atividades após a leitura 
podem proporcionar experiências de escrita e que é importante a colaboração de todos no processo 
educativo das crianças, num momento seguinte propusemos-lhes que, em colaboração com os pais 
e inspiradas na sua representação gráfica do Aquiles, construíssem uma nova história com aquela 
personagem. Entendemos ser fundamental que os pais se envolvam na realização de atividades com os 
seus filhos em casa, pois como evidenciam alguns estudos “o envolvimento parental está positivamente 
relacionado com a qualidade do ensino” (Marques, 1999, 31). O envolvimento das crianças e pais na 
concretização desta proposta visou promover o desenvolvimento de competências de aquisição da 
linguagem escrita, bem como que pudessem inventar, fantasiar, criar novas histórias, encontrar outras 
soluções e caminhos para o desenrolar da mesma. No decurso do diálogo sobre a história, uma criança 
comentou: Aquiles começa por “a” como “abelha”. Neste sentido começamos por solicitar às crianças a 
descoberta de palavras diferentes com o mesmo fonema inicial “a”. Este tipo de atividade, como referem 
Adams, Foorman, Lundberg e Beeler, leva “as crianças a descobrir que as palavras contêm fonemas” e 
permite “ajudá-las a começar a aprender que os fonemas têm identidades separadas” facilitando que 
estas “possam reconhecê-los e distingui-los uns dos outros” (2006, 85). Ao longo da atividade as crianças 
foram desafiadas a explorar, comparar e contrastar o modo de articulação de algumas palavras, sendo 
estas impressas e expostas na sala, num local negociado com as crianças. Partindo das palavras ditas 
pelas crianças solicitamos-lhes que, em conjunto, procedêssemos à divisão silábica das mesmas. Quando 
as crianças entendem que as frases são formadas por palavras, devemos “apresentar-lhes a ideia que 
as palavras são, elas próprias, formadas por sequências de unidades ainda menores de fala: as sílabas” 
(Adams, Foorman, Lundberg e Beeler, 2006, 77). As atividades que trabalham a consciência silábica são 
importantes para desenvolver a consciência fonémica e o desafio de bater palmas para assinalar as sílabas 
numa série de palavras diferentes, leva as crianças a fortalecerem e a enriquecerem o conceito de sílaba. 
Com este tipo de atividades as crianças aprendem ainda a separar, a juntar ou a reconhecer palavras, 
partindo de sequências de sílabas separadas (Adams, Foorman, Lundberg e Beeler, 2006). Neste sentido, 
na atividade realizada o objetivo foi reconhecer palavras a partir de sequências de sílabas. A seguir, num 
diálogo estabelecido em grande grupo, foi negociada a introdução da hora do conto para procedermos 
à leitura das histórias elaboradas. A hora do conto foi importante para criarmos um espaço em que 
as crianças apendessem a escutar os outros e a fazer-se ouvir, bem como para partilharem saberes e 
experiências. Neste diálogo ficou também definido que, para tal, todos os dias as crianças teriam que 
eleger a história que queriam ouvir, tendo assim em vista uma vivência democrática.  

Considerando que, como afirma Rodrigues “a criatividade por cultivar-se individualmente ou em grupo, 
através de experiências que estimulam o pensamento divergente” e que é este que “caracteriza o espírito 
de aventura e fantasia” (2002, 211), propusemos às crianças a elaboração da figura da personagem Aquiles 
em três dimensões, utilizando materiais reutilizáveis. Neste âmbito corroboramos a ideia de Rodrigues, 
quando refere que “um bocado de madeira, uma pedra, ou não importa o quê, tudo serve de pretexto 
para desencadear o mecanismo da expressão e da criatividade” (2002, 218). As ideias começaram logo a 
surgir, a fantasia e a aventura em imaginar e criar levaram as crianças à atribuição de outros significados 
aos materiais e surgiram várias ideias, fazendo com que botões se transformassem em olhos, um rolo de 
papel num tronco e rolhas de garrafas em braços, entre outros. Ao escutarmos permanentemente a voz 
das crianças fomos atendendo às suas opiniões e sugestões, como as que apontaram para a exposição 
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dos trabalhos, referindo: Podíamos ver todos os trabalhos do “Aquiles” (Miguel); Sim, como num Museu! 
(Adriana). E assim aconteceu… construímos um espaço que apelidamos de “Museu das criações”. Este 
espaço foi criado, no ginásio, expondo nele todos os trabalhos realizados pelas crianças ao longo da 
exploração da história. Retratando uma visita a um museu e sabendo que para visitá-lo é preciso obter 
um bilhete de entrada, elaborámos e distribuímos pelas crianças bilhetes e debatemos as regras a ter em 
conta nesse tipo de espaços. Durante a visita as crianças passaram pelas diferentes etapas da exploração 
da história e recontaram umas às outras o que fizeram e como fizeram. Concluída a visita, as crianças 
foram convidadas a sentarem-se num espaço previamente preparado para assistirem a um vídeo com 
fotografias delas alusivas à elaboração dos seus trabalhos. Consideramos que as vivências promovidas 
despertaram nas crianças processos criativo. Neste processo o nosso papel foi “proporcionar momentos 
de contacto livre e autónomo com materiais diferentes e multifuncionais”, sendo que o “questionamento, 
a motivação e a promoção da autonomia conduziram à criação de um ambiente propício ao despertar da 
criatividade e à revelação da curiosidade” (Barriga, 2012, 13).  

Esta experiência de aprendizagem traduziu-se, em nosso entender, e parafraseando Barriga, em “tentar, 
experimentar, vivenciar e criar” (Barriga, 2012, 13). Quando a criatividade faz parte do quotidiano das 
crianças, como refere Kowalski (2012), excluem-se os medos e os receios de fracasso e, isso, potencia a 
inovação. Foi nessa linha, que promovemos e obtivemos as interpretações e representações efetuadas 
pelas crianças. 

Pensamos ter proporcionado às crianças espaços onde puderam experimentar, recorrendo a a 
diferentes linguagens artísticas e a diferentes formas de expressão e comunicação. 

3.2 EXPERIÊNCIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM: DA NOTÍCIA AO JORNAL DE SALA 
COMO INSTRUMENTO DE COMUNICAÇÃO E INCENTIVO À ESCRITA E À LEITURA 

A experiência de ensino-aprendizagem que apresentamos relativa à ação educativa desenvolvida no 
âmbito do 1.º Ciclo do Ensino Básico surgiu durante um momento de diálogo em que nos encontrávamos 
a trabalhar o conteúdo: os meios de comunicação. Sobre o tema em questão Pereira salienta que “os 
meios de comunicação em geral são um aspeto significativo da prática social, a ser trabalhados pelas 
instituições educativas, de forma diversificada consoante os interesses/necessidades e contextos, com 
vista a uma efectiva educação para os media” (1994, 29). Durante o diálogo que estabelecemos, algumas 
crianças referenciaram o seu desejo em serem jornalistas. Neste sentido, e sustentadas em Roldão, 
procuramos rentabilizar o “potencial imaginativo e criativo das crianças”, integrar as “dimensões afectivas 
e cognitivas” e promover a “descoberta de novas áreas de interesse relacionadas com o que já é relevante 
para o aluno” (2004, 53-54). Para tal pensamos em estratégias “formalmente atraentes” e “apreciadas” 
e selecionamos como estratégia para estudo do meio a humanização e personalização de conteúdos 
(Roldão, 2004, 54). Esta estratégia pode ajustar-se à grande maioria dos temas propostos e permitir que 
se tornem mais atingíveis “noções de carácter mais abstracto e viabilizar o significado de determinados 
temas a estudar, pelo facto de os referenciar a pessoas reais”, uma vez que pode e deve “funcionar como 
facilitador, não só da compreensão, mas também da memorização, função necessária à consolidação 
das aprendizagens” (Roldão, 2004, 56). Sobre este assunto, e sustentadas em Roldão, podemos dizer que 
personalizar conteúdos significa criar “contextos vividos por pessoas, em que, no quadro de situações 
que decorrem desse contexto, se desencadeiam questões ou problemas que conduzem à necessidade 
de procurar conhecimentos, informações, soluções, que adquirem significado no quadro do contexto 
e das pessoas envolvidas” (Roldão, 2004, 56). Para a criação desse contexto vivido por pessoas pedimos 
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a colaboração de uma jornalista do Jornal Nordeste. A jornalista dialogou com as crianças e explicou a 
importância social do jornal, em que é que consistia uma notícia, e qual o papel que desempenham os 
jornalistas. Pediu ainda a colaboração das crianças para que, em conjunto, inventassem uma notícia e 
respondeu a todas as questões colocadas. Realçou a extrema importância de se escrever e de se escrever 
bem, para permitir que as outras pessoas entendam aquilo que escrevemos. Consideramos importante 
num momento posterior a esta visita proporcionar às crianças atividades sensoriais e manipulativas que 
estimulassem o desenvolvimento sensorial. Neste sentido, corroboramos as palavras de Godinho e Brito 
quando consideram como “fundamental a experimentação física de materiais diversificados e o recurso 
a meios e técnicas variadas” (2010, 18). Para tal, distribuímos vários jornais pelas crianças para que estas 
os pudessem explorar livremente recorrendo aos órgãos dos sentidos. Depois da exploração sensorial, e 
em conjunto, foi visualizada uma breve apresentação com suporte no programa PowerPoint da Microsoft 
Office, alusiva ao tema: O texto informativo – a notícia. Nesta apresentação constava informação relativa 
ao texto informativo e explicitava-se a organização/estrutura da notícia. 

Concordamos com Alarcão quando refere que o manual escolar “é um instrumento didáctico mais 
usado na sala de aula” e que este inibe de certa forma “a necessidade de adaptação às características 
da turma” (1995, 39). Os textos que constituem os manuais escolares são “muitas vezes apontados 
como responsáveis pelo desinteresse dos alunos” (Alarcão, 1995, 60). Neste sentido optamos pela 
integração das TIC pois consideramos que o professor em função das diferentes situações deve 
incorporar adequadamente nas atividades de aprendizagem linguagens diversas e suportes variados, 
nomeadamente as tecnologias de informação e comunicação. Conscientes desta realidade pensamos 
as TIC, como detentoras de um papel importante no processo de ensino-aprendizagem. Pensamos 
ainda que, como refere Ponte, “estas tecnologias constituem tanto um meio fundamental de acesso à 
informação (Internet, bases de dados), como um instrumento de transformação da informação e de 
produção de uma nova informação” seja esta expressa “através de texto, imagem, som, dados, modelos 
matemáticos ou documentos multimédia” (2002, 19). Constituem ainda um “instrumento de trabalho 
essencial no mundo de hoje que é necessário conhecer e dominar” para que sejam um “elemento 
constituinte do ambiente de aprendizagem” que podem “apoiar a aprendizagem de conteúdos e o 
desenvolvimento de capacidades específicas, tanto através de software educacional como de ferramentas 
de uso corrente” (Ponte, 2002, 20). Seguiu-se um momento de reunião, conversa e discussão com as 
crianças para o esclarecimento de algumas dúvidas e cedência de indicações inerentes à atividade 
posterior. Nesta atividade pedimos às crianças que identificassem as caraterísticas do texto informativo 
e as partes constituintes da notícia, numa das notícias presente no jornal que consultaram. Realizada 
esta atividade propusemos às crianças que, em casa, em colaboração com os familiares, escrevessem 
uma notícia, pois entendemos como fundamental o envolvimento das famílias na vida escolar dos 
educandos para a promoção de práticas educativas de qualidade. É preciso entendermos que o 
envolvimento dos pais não significa a desvalorização do papel de técnico especialista do professor, 
nem a atribuição desse papel aos pais, mas sim o desenvolvimento de parcerias de colaboração de 
forma a facilitar o processo de aprendizagem das crianças e a valorizar o envolvimento dos pais nesse 
processo. Neste âmbito, é de levar em consideração que o potencial de aprendizagem não se apresenta 
“igual em todas as famílias, dependendo de características específicas relativamente aos diferentes 
elementos envolvidos” (Mata, 2006, 64). Segundo Hannon “a interacção entre pais e filhos em torno 
da linguagem escrita” através da produção de “escrita pessoal, de histórias e de tarefas escolares” é 
um aspecto importante, pois “as suas orientações, explicações e apoios são muito importantes” no 
“contacto da criança com a linguagem escrita” (cit. por Mata, 2006, 67). Acreditamos que a atividade 
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promovida em contexto familiar ofereceu a ocorrência de oportunidades para alcançar aprendizagens 
significativas para as crianças, pois também defendemos que a produção escrita se constitui “como um 
importante instrumento discursivo para a organização e a consolidação de ideias básicas subjacentes 
a um conhecimento mais coerente e melhor estruturado” (Niza, Segura e Mota, 2011, 17). Enquanto 
processo cognitivo a escrita “pressupõe a consideração de aspetos do trabalho implicado na operação 
de escrever como o processamento da informação” e para atingirem a finalidade comunicativa, as 
crianças têm de “construir um plano, escolher e fazer funcionar, por escrito, inúmeras estratégias, 
isto é, experimentar a complexidade, resolver problemas” e isto implica que se enfrentem e superem 
“inúmeras dificuldades como coordenar, simultaneamente, ideias, conceitos e planos” (Niza, Segura e 
Mota, 2011, 23).  

Após a relevância demonstrada pelas crianças na realização da atividade anterior, nos momentos 
seguintes, promovemos outras práticas de produção escrita, tendo em vista o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento desta capacidade. Concordando com a ideia de que as crianças precisam que a sua 
escrita seja apreciada pelos seus pares e professores, procuramos criar um clima de incentivo e apoio à 
escrita, no qual tiveram oportunidade de ir crescendo como “escritores”. Durante um diálogo uma criança 
disse que queria fazer um jornal. Após alguns momentos de escuta e negociação, as crianças aceitaram 
o desafio colocado pelo colega. Decidimos assim dar início à construção de um jornal, valorizando o 
facto de a ideia ter partido de uma delas. Considerando que para “a criança aprender deve envolver-se 
e ter algum papel na organização e no controlo de todo o processo” (Mata, 1998, p.268), entendemos 
reunir os elementos da turma de forma a tomar algumas decisões, em conjunto, como definir as tarefas 
a realizar, a existência ou não de grupos de trabalho e escolher um nome para o jornal. Surgiram no 
diálogo várias propostas que foram colocadas à votação democrática. Votado o título, iniciamos o 
processo de elaboração/redação do jornal de parede como instrumento de comunicação na sala de aula 
e que, por sua vez, serviu como incentivo à leitura e à escrita. Para que as crianças pudessem comparar 
graficamente diferentes tipos de suportes escritos, proporcionamos-lhes o contacto com diversas revistas 
e jornais. Seguidamente, e porque as novidades que as crianças queriam partilhar eram uma constante 
na sala, sentimos a necessidade de alargar o leque de temas para que cada criança pudesse escrever 
individualmente, ou em grupo, conforme o desejasse. Ao longo da realização de reuniões e conversas, 
foi evidente uma evolução da capacidade de comunicação oral das crianças. Percebemos, deste modo, 
que o desenvolvimento da oralidade se reflete claramente no uso correto, estratégico e criativo da língua, 
implicando o “crescimento em termos de conteúdo linguístico, do reportório de estratégias de interacção 
e da flexibilidade do uso” (Sim-Sim, 1998, 35).  

A partir deste ponto importa referir o valor pedagógico do jornal de parede que, no nosso entender, 
constituiu um importante instrumento de comunicação, de valorização e difusão das expressões escritas 
dos alunos. O conteúdo deste jornal foi o reflexo da vida do grupo destas crianças (textos individuais 
e coletivos, poemas, notícias da vida do grupo, histórias, relatos de experiências e de visitas de estudo, 
receitas e adivinhas) e, como tal, motivou “e deu sentido social às produções das crianças” (Niza et al., 
1998, 167). Para a sua realização as crianças puderam recorrer a diversificadas técnicas de impressão 
e ilustração. A elaboração deste tipo de jornal promove a cooperação entre as crianças e estabelece 
“relações entre a escola, os pais, os correspondentes e a comunidade” (Niza et al., 1998, 167). Tivemos 
sempre em consideração que a apresentação do jornal devia ser cuidada para que se constituísse, por si 
só, num documento que apelasse à leitura, mas também porque implicava o desenvolvimento do sentido 
estético e do sentido crítico.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A PES é, por excelência, a componente formativa de “iniciação” à vida “profissional” e é nela que 
experienciamos a etapa que podemos vivenciar o ritual de passagem de aluno a professor. As instituições 
onde decorreram os estágios que desenvolvemos permitiram-nos experienciar práticas diferenciadas e 
perceber modos alternativos de perspetivar e estar na profissão. O ambiente de trabalho experimentado 
nessas instituições configurou-se-nos como um importante meio para a promoção de atitudes, 
comportamentos e conhecimentos, que reconhecemos úteis para a construção da nossa profissionalidade, 
como futuros educadores de infância e professores do 1.º CEB. Estas instituições exigiram da nossa parte 
empenho, entrega e sentido de iniciativa para que pudéssemos responder, de forma positiva, às solicitações, 
problemas e desafios emergentes. Não podemos deixar de relevar o importante papel formativo que estes 
dois momentos de prática, assumiram na construção de saberes considerados essenciais para a nossa 
formação e desenvolvimento profissional e pessoal. 

Ao longo da PES a reflexão na pré e na pós ação, a auto e heteroavaliação e o trabalho colaborativo, 
potenciaram a construção de significados sobre a realidade profissional, ajudando-nos a compreender 
melhor as nossas potencialidades, mas também as fragilidades a superar para o desenvolvimento de 
práticas educativas responsivas às exigências e desafios que, nas sociedades contemporâneas, se colocam 
aos educadores/professores. Entendemos que um educador/professor necessita conhecer as crianças e 
estar com elas e, este saber estar, não é um saber herdado, é sim um saber que se constrói e que se 
conquista. Neste sentido, o período de observação e cooperação foi importante, pois permitiu-nos 
conhecer as instituições e os grupos de crianças, ajudando-nos a compreender as suas caraterísticas de 
aprendizagem e integração social. Ao longo da nossa intervenção pedagógica foi possível irmos acedendo 
a dados que nos permitiram melhor conhecer as crianças e dar-nos a conhecer. Esse conhecimento mútuo 
foi essencial para ganharmos confiança e partilharmos sentimentos, experiências e motivações. Assim, 
procuramos criar oportunidades para o envolvimento das crianças em atividades diversas e recorrer a 
fontes e meios de informação de natureza diversificada para, assim, melhor podermos compreender o 
que realmente as mobiliza e orientar o processo de ensino-aprendizagem em função das suas motivações.  

Enveredamos por uma abordagem de ensino-aprendizagem que minimizasse as fronteiras entre as 
diferentes áreas curriculares e que permitisse integrar, na planificação, os contributos das crianças, no 
sentido de lhes assegurar a vivência de um currículo integrado e integrador de todos (crianças e adultos). 
Consideramos que a PES foi um momento em que vivenciamos experiências marcantes, caraterizadas 
pela incerteza e dúvidas com as quais nos íamos confrontando, mas que nos permitiram refletir, progredir 
e olhar para o futuro de forma mais confiante e segura para enfrentar os problemas, mas também 
para aproveitar os desafios e oportunidades emergentes. Uma das dificuldades sentidas em ambos os 
contextos prendeu-se com a gestão do tempo e com a planificação. Atendendo ao papel importante que 
a planificação assume na orientação das aprendizagens e da vida, em geral, da sala de aula, consideramos 
que esta deveria refletir maneiras de ajudar as crianças a progredir de acordo com as suas capacidades. 
Na planificação importou-nos variar as estratégias de ensino e proporcionar às crianças diferentes opções 
de atividades de aprendizagem, podendo ser utilizadas para atingir metas de aprendizagem comuns. Foi 
no contacto direto com a profissão, que nos foi possível (re)construirmos as nossas próprias imagens de 
educador e professor ideais e dos papéis que devem desempenhar. A heterogeneidade e a diversidade 
parecem constituir hoje as caraterísticas evidentes das atuais sociedades que merecem ser tomadas em 
consideração pelas escolas. Por outro lado, as profundas e aceleradas mudanças exigem uma contínua 
renovação de saberes e o acesso a fontes diversas de informação que possibilitam esse processo, mas 
requerem também que as pessoas dominem saberes que lhes permitam assumir uma atitude crítica e 
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seletiva da informação. Novos desafios e responsabilidades se colocam, portanto, aos sistemas educativos 
e a cada um de nós, como profissionais e cidadãos, no sentido de ajudar as crianças a tornarem-se 
cidadãos esclarecidos, responsáveis e socialmente integrados. 

Consideramos também importante referir alguns aspetos relacionados com as mudanças que, ao nível 
da educação, implicam ajustamentos na definição do papel e desempenho que podemos ser solicitados a 
assumir. Têm vindo a aumentar as responsabilidades e tarefas atribuídas às escolas e aos professores, mas 
também o reconhecimento do papel importante que lhes cabe em cooperar com as famílias na educação 
e formação das crianças e jovens. Não podemos deixar de considerar que as mudanças nas formas de 
vida, de trabalho ou desemprego e de organização da estrutura familiar, que levam a confrontar-se com 
dificuldades e responsabilidades de natureza diversa, o que pode também influenciar o modo como as 
crianças chegam à escola, a disponibilidade e desejo que manifestam em aprender.  

É também necessário haver uma reflexão regular sobre as questões curriculares, bem como sobre 
as condições de trabalho e eventual escassez de recursos materiais, o que exige do educador/professor 
investimento e capacidade de adaptação novas e diferentes situações. Perante estes novos desafios 
com que a escola e os educadores/professores se defrontam, entendemos ser importante aprofundar 
conhecimentos para nos ajudar a tornarmo-nos e a sentirmo-nos profissionais mais competentes. 
Acreditamos, que é importante a comunidade científica e profissional prosseguir a investigação e reflexão 
sobre a formação e intervenção dos professores, bem como as competências que se devem desenvolver.  

Em suma, entendemos que os diferentes elementos da comunidade educativa necessitam construir 
pontes de diálogo e mobilizar esforços para que, em conjunto, possam dispor da força necessária à 
construção de respostas educativas de qualidade, às quais as crianças têm direito e para as quais pensamos 
poder contribuir, como futuras educadoras/professoras. 
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RESUMO 
Esta investigação procurou aumentar a compreensão acerca das práticas de formação profissional, 
prestando particular atenção à articulação estabelecida entre a formação considerada transversal e a 
formação técnica. Se, por um lado, se assiste a um investimento crescente nos contextos empresariais 
na formação não técnica, pouco se conhece acerca dos seus objetivos e da sua efetiva integração na 
prossecução dos objetivos estratégicos desses negócios. Esta investigação, de cariz qualitativo, foi 
conduzida através de entrevistas individuais a 15 diretores de recursos humanos ou responsáveis de 
formação, de empresas de diferentes setores de atividade e áreas de negócio (saúde, transportes, 
hotelaria, farmacêutica, entre outras). O conteúdo de todas as entrevistas foi transcrito e posteriormente 
restituído e validado por todos os participantes. Os dados foram de seguida analisados pelo recurso 
ao software NVivo10. Esta investigação tornou evidente, entre muitos outros aspetos acerca do ciclo 
formativo, que a antecipação e a expectativa de resposta a necessidades concretas do negócio é o critério 
mais valorizado para o investimento em formação. Destacou-se, ainda, um investimento crescente em 
formação transversal (apesar da maior percentagem de formação profissional ser de cariz técnico). Os 
objetivos dirigidos aos dois tipos de formação revelam-se bastante diferenciados, com destaque para 
o contributo da formação técnica para o aumento da produtividade e a formação transversal para a 
promoção da coesão e do espírito de equipa. 

Palavras-chave: formação e desenvolvimento; formação técnica; formação transversal 

ABSTRACT 
This research sought to increase knowledge and understanding about vocational training practices, with 
a particular attention to the connection established between cross-functional training and technical 
training. Although there has been an increasing investment in crossfunctional training, there is a lack 
of knowledge about its aims and its contribution on the achievement of business goals. This research, 
of qualitative nature, was conducted by individually interviewing 15 directors of human resources or 
other training managers of companies from different branches of activity and business areas (health, 
transportations, hospitality, pharmaceutical, among others). The content of each interview was transcribed 
and then returned and validated by all the participants. All data was organized and examined with the 
use of NVivo10 software. This research made clear, among many other aspects, that training´s most 
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